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    Apresentação




    O Quilombo dos Palmares foi um quilombo da era colonial brasileira, localizado no estado de Alagoas. Este foi o mais emblemático dos quilombos: resistiu por mais de um século, e sua história transformou-se em um moderno símbolo da resistência à escravidão.




    Os historiadores apontam que o primeiro registro existente sobre o quilombo remonta ao ano de 1597, mas existem teorias que afirmam que pode ter surgido antes dessa data. Palmares foi crescendo ao longo do século XVII e acabou transformando-se no maior quilombo brasileiro, abrigando cerca de 20 mil habitantes.




    O nome “Quilombo dos Palmares” faz menção ao fato de ele ter se desenvolvido em uma região que possuía muitas palmeiras, árvore importante na produção de ferramentas, na construção de casebres e que também fornecia alimento (palmito) aos quilombolas.




    O primeiro rei de Palmares foi Ganga Zumba, filho de uma princesa do Congo. Sua liderança foi fundamental para organizar e resistir aos ataques externos. Mais tarde, Zumbi assumiu como líder, cargo que ocupou até a destruição do quilombo em 1694. Dandara também se destaca como figura importante, ela foi esposa de Zumbi, dominava técnicas de capoeira, participava ativamente na elaboração de estratégias de resistência do quilombo e era a líder das forças femininas.




    A antologia “Palmares” traz contos de ficção, escritos por autores negros brasileiros, que se passam no quilombo, abordando as vivências e desafios da época.


  




  

    A proteção ao jovem Kamdimba




    Ana Lucia Santos




    Ainda por muitos dias depois de desembarcar, Kamdimba permaneceu ouvindo o barulho das ondas do mar batendo forte na couraça do grande tumbeiro onde foi jogado com centenas de homens, mulheres e crianças. Lá, ficou acorrentado pelos pés, comendo do pouco que era atirado aos porões do navio. Lembrava-se de se sentir muito fraco, sozinho. Foi um grande alento quando avistou, entre tantos corpos despojados, sua avó Camuande. Agradeceu a Oxalá. Só conseguiu se aproximar dela no dia seguinte, quando alguns aprisionados foram desacorrentados.




    Sua avó parecia mais velha, encostada num balcão de madeira. Mesmo muito magra, exibiu para Kamdimba um sorriso que a fazia parecer uma entidade de sonhos, a mostrar olhos molhados e fundos num rosto encovado, olhar no qual quase se podia ver o fundo da alma. Os maxilares eram como pequenas rochas de pontas arredondadas, cobertas de pele negra, enrugada como folhas ressecadas pelo sol. O jovem foi em sua direção, curvando-se antes de abraçá-la. A avó, apesar do que Kamdimba via, mantinha o queixo elevado, mostrando um sorriso no tremor dos lábios. Olharam-se e as lágrimas saltaram dos olhos do jovem que teve seu rosto acariciado pela avó. Camuande era uma mulher tida como de grande sabedoria.




    Ele quis saber da mãe e das irmãs, entraram juntos na embarcação, mas os homens brancos com chicotes os separaram. A avó não respondeu, começou a entoar um canto fraco, reconhecido por ele. Sua tribo costumava cantar em homenagem a parentes mortos. Enquanto entoava o canto, passava as mãos magras pelo corpo do neto, concentrada num rito de benzimento. As lágrimas também rolavam no rosto da mulher que disse terem elas adoecido. Foram levadas, não mais as viu. Chorando, a avó o embalou até dormirem. Dormiu pouco, o barulho das ondas ensurdecia seus ouvidos, persistiam. Amanheceu, ouviu gritos e choro ao redor e passos fortes vindos da parte de cima do navio. Falou com outros aprisionados, pouco entendia suas palavras, mas o suficiente para acertar o caminho de onde vinha o alimento.




    Não sabia dizer há quanto tempo estavam naquele lugar escuro, fétido. Nos dois dias seguintes, sua avó foi definhando, não comia, a água era pouca. Ela concentrava-se em contar histórias de guerreiros da tribo. Falava dos deuses, clamava por justiça a Xangô, deus do seu clã, cantando baixinho, acompanhada pelo neto. Sempre fora uma mulher sábia, a avó Camuande. Toda ela estava em postura de benzimento. Dizia que ele continuaria forte e guerreiro, estava previsto. Repetiu o mesmo ritual, inúmeras vezes, lançando bênçãos na direção de Kamdimba. Mas o brilho de seus olhos estava apagando. O jovem gritava, entoando um lamento tão alto e forte que alertou os homens armados. Sua sábia avó foi arrastada, da mesma forma como imaginava ter acontecido com sua mãe e irmãs. Sempre o balanço do mar, o barulho das ondas batendo forte, seus gritos, o corpo magro da avó sendo arrastado, ele tentava esquecer enrodilhando os braços sobre a cabeça, permanecendo assim por vários dias. Estava novamente só. Ao lado, centenas de pessoas na sua mesma situação. Tentava pensar, compreender seu aprisionamento. O som das ondas do mar não deixava.




    Desembarcou num porto chamado Pernambuco. Ainda em ferros, foi vendido para um senhor de engenho, proprietário de escravos. O caminho percorrido até a fazenda onde trabalharia encheu seus olhos de alegria. Matas com vegetação que parecia a de sua aldeia. Imaginou-se caçando, esgueirando-se entre árvores enormes. Era um bom guerreiro e caçador. Lembrou-se das insistentes palavras da avó nos dois dias que permaneceram juntos: “Você vai voltar a ser guerreiro, é forte, está predestinado”. Seus pensamentos foram truncados pelo chacoalhar da carroça, para onde era levado com muitos outros escravos, trazendo-o para outra realidade sombria. O barulho das ondas do mar ficou para trás.




    No final de tarde, chegou ao Engenho onde trabalharia na plantação de cana-de-açúcar. Foram todos enfileirados. Homens com armas de fogo e chicotes, aos gritos, ordenavam o que deveriam fazer no dia seguinte. 




    Resistia a se adaptar, seguir as ordens. Não pelo trabalho na lavoura. Isto já fazia em sua aldeia. Mas os castigos com açoites diários, num trabalho forçado, o atordoavam. Foi aconselhado por outros a não resistir. 




    À noite, quando deitava o corpo doído na senzala, seu pensamento se transportava para a vida na aldeia, sem sobressaltos. Sua mãe, seu pai que já o ensinava a caçar. Sabia usar a lança muito bem, tinha boa pontaria. Abatia animais fortes, retornavam da caça sempre com alimento. Agora na senzala, dos sonhos, era acordado pelo pesadelo do chicote, sendo levado direto para a plantação. Açoitavam para irem mais rápido. Alimentos, só uma vez por dia. Retornavam com o cair dos raios do sol atrás das colinas. 




    Na senzala, aproximou-se de escravos que sussurravam à noite. Muitos já há alguns anos na fazenda. Fugas eram o principal assunto. Soube de tentativas fracassadas e dos castigos cruéis, quando recapturados. Fracassar poderia significar a morte. Muitos foram açoitados até a morte.




    Dos homens que traçavam os planos de fuga, predominavam os mais jovens e fortes. André e Bertoldo eram um pouco mais velhos, porém fortes, líderes que se destacavam, estavam na fazenda há muito tempo. Bertoldo trabalhava na moenda da cana, sabia mais da rotina do engenho.




    A ideia era fugir para encontrar um lugar onde os escravos estavam se juntando.




    — Um grande Quilombo — dizia André. Seus olhos brilhavam quando descrevia o lugar, numa serra, longe dali.




    A fartura, a liberdade de trabalharem sua própria lavoura. O entusiasmo passado por aquelas palavras a Kamdimba era enorme. Considerava-se um homem de sorte. Depois do sofrimento que viveu por tantos meses, agora se fortalecia porque tinha a companhia de outros escravos. Fez amizade maior com André, que exaltava o Quilombo chamado de Palmares. Sentia-o quase como um irmão que preparava a volta para uma nova aldeia, ali mesmo naquelas terras, formada por escravos fugitivos de várias fazendas. Apelidavam o lugar de “Angola Janga”. Seu maior desejo passou a ser se juntar a todos. Tornou-se parte do grupo. Sua certeza vinha das últimas palavras da avó: “Você vai voltar a ser guerreiro, é forte, está predestinado”. As conversas sobre o assunto eram sigilosas. André advertiu que havia traidores entre eles. Estavam do lado dos donos de tudo. Serviam à casa grande, como feitores ou capitães do mato, por dinheiro. Outros, apenas em troca de regalias da casa grande. Não podiam saber dos planos.




    Numa madrugada, homens enviados pelo Quilombo dos Palmares conseguiram contatar o grupo que planejava a fuga. Seriam seus guias pela rota só conhecida por eles.




    Durante o tempo que esperou, Kamdimba começou a sentir afeição por uma jovem escrava de nome Maria. Tinha o rosto largo, bonito, sorriso gentil. Usava tranças que circundavam sua cabeça, puxadas para trás, deixando à mostra sua nuca que o encantava. Olhos grandes que sorriam acompanhando a boca quando se olhavam. Os ombros nus, mal cobertos com tecido rude, realçava sua beleza. Aproximaram-se, conversas em encontros noturnos. Ela era usada para trabalhos domésticos da Fazenda. Esta afeição passou a ser a razão de sua dúvida quanto à fuga para Palmares. Confidenciou seus sentimentos a André. Este, pensativo, lançou um olhar de advertência, sendo firme:




    — Não, Kamdimba. Ela fica na casa grande. Espero que você não tenha falado sobre os planos de fuga.




    Não havia falado, mas chegara a pensar nisso. Envergonhou-se. Mas sentiu um olhar diferente de André quando falou de Maria. O companheiro de fuga completou:




    — Somos em muitos, mais de trinta e com poucas mulheres, somente as que estão casadas. E sem crianças. A jornada é dura.




    Finalmente chegou a madrugada da fuga. Quando Kamdimba se levantou, foi silenciosamente até o local em que dormia Maria. Não a acordou. Só olhou com pesar, o coração apertado por deixar alguém que já amava.




    Acercaram-se da senzala homens negros fortes, olhos brilhantes se destacando na escuridão. Tinham armas de fogo, munição e lanças. Três feitores que estavam de vigia na saída da senzala foram mortos com lanças por eles. O sangue escorrendo pela madeira, os corpos caídos sendo pisados assustaram Kamdimba, dando a dimensão exata do que precisaria fazer.




    A fuga foi rápida. Andaram a passo largo, embrenhando-se por matas fechadas, caminhos só conhecidos pelos quilombolas. Precisavam ser ligeiros. Sabiam que, ao amanhecer, viriam no encalço do grupo, houve mortes, isso despertava a ira dos proprietários. Fizeram desvios, tentando evitar a aproximação de capitães do mato.




    Andaram cerca de três dias, com paradas para comer e descansar. Traziam poucas provisões, mas caçavam, comiam frutas e ervas. Os guias sabiam da localização dos igarapés, garantindo água. Na medida em que se afastavam, as matas ficavam mais densas, o clima quente, com umidade à noite. O terreno era íngreme numa subida cansativa.




    Numa floresta menos densa, plantações sendo avistadas, abriu-se aos poucos uma clareira. A busca ao Quilombo dos Palmares chegara ao fim. Estavam exaustos, mas seguros. Foram recebidos com festa no primeiro mocambo, o de Aqualtune, parte do Quilombo dos Palmares. Dança e cantos ao som de atabaques ecoaram. Alimentação farta com guisados, batata-doce, purê de inhame, mandioca, quiabo, milho. E muita alegria.




    No dia seguinte, reuniram-se com o chefe do mocambo. Ficou definido onde cada quilombola ficaria, as atividades que fariam. Parte do grupo, casais e homens mais velhos, decidiram permanecer no local. Construir suas habitações com a ajuda de todos que pudessem. Seriam de madeira e cobertas com densa palha. Havia muitas construções instaladas de forma circular. Ao redor, roças de feijão milho, mandioca. No final do dia, no terreiro central, os tambores voltaram a tocar. Dança e música, ar fresco, cheiros característicos transportaram Kamdimba para sua aldeia de origem, em Angola. Lembranças da avó, apesar da alegria desmedida que sentia, davam a sensação de que alguma coisa faltava. Dançou e cantou como todos. Mas, ao final da noite, tomou uma decisão, colocada em prática no dia seguinte.




    Apresentou-se ao chefe do mocambo, curvou-se pedindo permissão para falar. Disse ser guerreiro e caçador, pediu para se juntar às forças de defesa, indo para o mocambo maior do Cerco do Macaco, onde estava o Rei Zumbi. Foi concedida a autorização. Seus companheiros de fuga André e Bertoldo permaneceram no local. Queriam estar na formação de grupos para libertar mais escravos, ou saquear se faltasse alimento ao seu povo. Despediu-se dos amigos com emoção e seguiu com guias na direção do principal mocambo de Palmares.




    Chegando ao local, no cume de uma serra, foi possível ver uma ampla região, ficando, lá embaixo, Aqualtune. A visão era linda, mal podia acreditar. Respirou fundo e avançou com os guias, desviando de armadilhas colocadas para os inimigos. Pôde ver à sua frente um alto e imponente muro de madeira, circular, a quase perder de vista, dando a dimensão do que encontraria do lado de dentro. Os portões foram abertos, e pôde ver a larga passagem central com centenas de moradias se estendendo em suas laterais. Homens e mulheres passavam, crianças brincavam. Animais de criação em torno das moradias. Muito à frente, avistou uma praça central com homens ao redor de outro, mais forte, alto, com um tecido colorido circundando seu dorso. Todos se voltavam para ele. Não lhe foi permitido passar dali. Precisaria esperar a hora certa para se recebido pelo Rei Zumbi dos Palmares. Olhando de longe, permanecia na mente a frase de sua avó Camuande: “Você vai sobreviver e será guerreiro, como foi seu pai, está predestinado”.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/capa1.jpg
PALMARES






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldCn.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/cartola-pb.png
.
CARTQLA






OEBPS/image/1.png
2\ |x, 7] A\ 1D e &






OEBPS/font/CopperplateGothic-Light.TTF


